
Isaías 19, 1-2 

CAPÍTULO 19 

MALES COM QUE O SENHOR CASTIGARA O EGITO. ALTAR 
DEDICADO AO SENHOR NESTA TERRA. O EGITO AMEA­
ÇADO, E LIBERTADO. OS EGfPCIOS E OS ASSfRIOS UNI­
DOS NO CULTO DO SENHOR. OS ISRAELITAS SE AJUN­
TARÃO A i:LES. 

1 Desgraça do Egito. Eis-aí subirá o Senhor sôbre 
uma nuvem leve, e entrará no Egito, e os· simulacros do 
Egito se comoverão diante da sua face, e o coração do 
Egito se mirrará no meio dêle. ( 1) 

2 E farei com que os egípcios se levantem contra os 
egípcios: E pelejará cada· um contra seu irmão, e cada 
um contra seu amigo, uma Cidad.e contra outra Cidade, 
um reino contra outro reino. (2) 

templo de Jerusalém, persuadidos que a derrota de Senaquerib 
numa só noite fõra devida à Onipotência do Deus de Israel. 

A QUEM OS RIOS - A construção Cujus tcrram ojus envolve 
um pleonasmo hebraico. 

AO LUGAR DO NOME DO SENHOR - Serão levadas as tais. 
ofertas ao lugar, onde é Invocado o Nome do Senhor. 

(1) DESGRAÇA DO EGITO - Profecia contra o Egito; dl· 
vide-se em duas partes: 1.• Descrição do castigo que ameaça O· 

Egito; 2.ª Resultado dêsse castigo, conversão do Egito. 
EIS-Ai SUBIRA O SENHOR SOBRE Ul\lA NUVEM LEVE -

A leveza da nuvem significa ou a sua velocidade, ou a sua pureza. 
Esta profecia refere-se, conforme S. Jerônimo, à destruição do 
Egito, pela dura guerra que lhe fará, da parte dos assírios, Sena­
querib, conforme refere Heródoto, livro II, cap. 141, e Berosio, 
citado por José, livro X das Antigu.Jdadcs Judaicas, cap. 1 da parte 
doe babilônios. Nabucodonosor, conforme a outra profecia de Ez. 
30, 10. 

(2) REINO CONTRA OUTRO REINO -· O Egito estava 
então muito fragmentado, dividido em vinte pequenos estados, como 
se vê na antiga Inscrição egípcia de Piankhl, de maneira que por­
tõda a parte se alastrou a guerra civil. 
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Isaías 19, 3-3 

3 E rebentará o espírito do Egito nas suas entranhas, 
e precipitarei o seu conselho, e êles consultarão os seus 
simulacros, e os seus adivinhos, e pitões, e agoureiros. 

4 E entregarei o Egito na mão de senhores cruéis, 
e um rei forte os dominará, diz o Senhor Deus dos exér­
citos. (3) 

5 E se irá extinguindo a água do mar, e o rio min­
guará, e se secará. 

6 E as ribeiras se esgotarão: As levadas por entre 
marachões diminuirão e se secarão: As canas e os juncos 
murcharão : ( 4) 

7 O álveo dos regatos ficará descoberto desde o seu 
olheiro, e tôda a sementeira de regadio se secará, ir-se-á 
murchando, e não vingará. 

8 E entristecer-se-ão os pescadores e chorarão todos 

(3) E ENTREGAREI O EGITO NA l\lA.O DE SENHORES, 
ORUti:IS - Nas mãos dos caldeus, gente que a Escritura multas 
vêzes qualifica de cruel, ou nas mãos dos doze régulos, que suce­
deram a Seton, e governavam cada um sua Provlncla, como acima 
a.e disse. Pelo que, dizendo aqui o Sagrado Texto no plural in mama 
dominorum crudellum, não aprovo que Sacy e de Carriàres vertam 
no singular, nas mãos dum cruel senhor; ainda que não Ignore· 
que plural por singular é uma enâlage freqüente na Escritura. -
Pereira. 

REI FORTE - O rei da Assiria que conquistou o Egito, pro-­
vàvelmente Assara.dou, que o ocupou em 672 e o dividiu em vinte' 
pequenos estados tributârios. 

(4) E AS RmEmAS SE ESGOTAR.11.0·- Estas ribeiras são· 
os sete braços, por onde o Nilo desemboca no Mediterrll.neo. .o\s­
levadas eram uns canais, de que a provlncia de Delta estava reta­
lhada, feitos com o fim de se poder passar fàcllmente por á.gua 
de uma parte para a outra em pequenas canoas. Estrabão, llvro­

VII. - t>erelra. · 
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Isaías 19, 9-11 

os que lançam anzol ao rio, e desmaiarão os que estendem 
rêdes sôbre a tona dágua. ( S) 

9 Confundidos serão os que trabalham em linho, 
frisando e tecendo finas teias. 

10 E ficarão as suas terras de regadio assim fracas: 
Todos os que faziam lagoas para apanhar peixes. (6) 

11 Os príncipes de Tanis mostraram ser estultos, os 
sábios conselheiros de Faraó deram um conselho insi- · 
piente: Como direis vós a Faraó: Eu sou filho dos sábios, 
filho de reis antigos? (7) 

(5) E ENTRISTECER-SE-,\0 OS PESCADORl-~S - No0 Egito 
era tão grande a cópia de pescado, e tanto o rendimento que dêle 
se tirava, que só o lago Meris rendia ao rei todos os dias um ta­
lento, que, reduzido por Calmet à moeda de França, importa dua5 
mil duzentas e oitenta e duas libras, e da nossa moeda lrezeutos 
e sessenta e seis mil e oitenta réis. Heród., livro 11, cap. 149. -
Pereli-a. 

(6) PARA APANHAR PEIXES - Ficando aqui suspenso 
o sentido da Vulgata, deve-se suprir com os Setenta o verbo "se 
entristecerão". - Pereira. 

(7) TANIS - Hoje San, no Delta, sõbre um dos braços do 
Nilo, ao qual dava o seu nome, uma das cidades mais importantes 
do Baixo Egito e uma das residências reais. Foi esta cidade cele­
bêrrima pelos milagres que ai se realizaram, pois é" a cidade das 
pragas do Egito, a capital favorita de Ramsés II, a Meneitá I. 
Jã. os reis da XLI dinastia a tinham embelezado, porém os da XIX 
tornaram-na uma das mais belas cidades do Egito. Mariette. Lettre 
a 1\1. -de Rougé sur les feuilles de Tanls. Nas muralhas do grande 

· templo de Karnak, do tempo de Setl, primeiro, pai de Ramsês II, 
estâ gravada grosseiramente a planta de Tanis, colocada na mar­
gem -esquerda do Nilo, representado por crocodilos e plantas aquá­
ticas. Mãspero, Histolre nnclcnne des peuples de l'Orient, pag. 129, 
aos: D_ados mais precisos sõbre Tanis são fornecidos por Brngsch, 
Geographlsche Inschriften altagyptescber Deulanaler, l S 5 7, e numa 
conferência feita por êste mesmo semltólogo, em ,francês, no ano 
,de 1874, na Alexandria. La sortle des Hebroux d'Egypte. Do mes-
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Isaías 19, 12-17 

12 Onde estão agora os teus sábios? êles te anun­
ciem, e apontem o que o Senhor dos exércitos tem resol­
vido sôbre o Egito. 

13 Loucos se tornaram os príncipes de Tanis, desa­
nimados ficaram os príncipes de Mênfis, enganaram o 
Egito, ângulo dos povos dêle. (8) 

14 O Senhor difundiu no meio dêle um espírito de 
vertigem: E êles fizeram errar o Egito em tôdas as suas 
obras, como o que vai fazendo cambetas, embriagado e 
vomitando. 

15 E não terá o Egito coisa que distinga a cabeça 
e a cauda, ao que encurva e ao que refreia. 

16 Naquele dia ficarão os egípcios como mulheres, 
e pasmarão, e temerão diante do movimento da mão de­
Senhor dos exércitos, a qual êle mesmoestenderá sôbre 
êles. (9) 

17. E servirá d.e espanto ao Egito a terra de Judá: 
Todo o que se lembrar dela, encher-se-á de pavor à vista 
do desígnio do Senhor dos exércitos, que êle mesmo for­
mou sôbre ela. ( 10) 

mo autor ainda há referência a esta cidade no seu livro Intitulado, 
L'Exode ct Jcs monumcnts cg)1>tiens. 

( 8) l\11~NI•'IS - Capital do Egito, situada ao norte do Cairo, 
perto das pirâmides de Saqqarah. Foi cidade importante na histó­
ria do Egito, residência real. Crr. nu pnssage de la ~ler Rouge par 
Jes Hcbreux, artigo publicado nos l'i:tudcs rcligleuses, 1869, p. 56'1. 

(9) NAQUELE DIA FICARÃO OS EGfPCIOS COl\10 lllU• 
LHERES - Quer dizer, que perderão o ü.nimo e as fôrças à vista 

do Inimigo. 
(10) SOBRE ELA - O prodlgio de ter Deus livrado a 

Judéia das mãos de Senaquerib será para o Egito um grande mo­
tivo de terror; e muito maior admiração lhe causará ver depois 
os altos deslgnlos da Providência, que dispôs nascer o Desejado 
.de 'todas as g~ntes, e o Salvador do mundo na terra de Judá. -

.:t>e,•clra. 
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Isaías 19, 18-20 

18 Naquele dia haverá cinco cidade·s na terra do 
Egito, que falarão na língua de Canaã, e que jurarão 
pelo Senhor dos exércitos: Uma delas será chamada a 
cidade do sol. ( 11 ) 

19 Naquele dia o altar d.o Senhor estará no meio 
da terra do Egito e o título do Senhor junto do sea têr-
1110. (12) 

20 Servirá áe sinal, e de testemunho ao Senhor elos 

(11) NAQUELE DIA HAVERA CI'.'i'CO CID,\T>ES N.\ TERHA 
DO EGITO - Grocio mostra com bons documentos da História 
Sagrada, que jâ do tempo de Samitico, que foi o mesmo de Sena­
querib, havia no Egito tanta cópia de moradores judeus, que bem 
poderiam ocupar cinco cidades. Porém o mais certo cumprimento 
desta pro(eria retardam outros com maior probabilidade ao tempo 
que no Egito reinaram os Ptolomeus, no qual a história de José 
nos informa ter sido tão grande o número de judeus, que lá se 
foram estabelecer, que só duma vez chamou Ptolomeu, (ilho do 
Lago, para o Egito cem mil. E de Ptolomeu Filadelfo é Igualmente 
notória a estimação que fêz aos judeus, como também o granlio 
acolhimento que êles acharam em Ptolomeu Filométor. José, livro 
XII das Antiguidades, capítulos 1, 2 e 16. 

QUE FALARÃO NA LJNGUA DE CANA.'l - Isto é, na J!ngca 
hebraica. 

UMA DELAS SERA CHAl\lADA A CIDADE DO SOL - E' o 
que quer dizer em grego Hellópolis, nome da cidade que no livro 
do Gênesis se diz On. Gên 41, 46, e que estava entre o Nilo e o 
mar Vermelho. - Calmet. 

(12) NAQUELE DIA O ALTAR DO SENHOR - Reinando 
Ptolomeu Filom6tor, erigiu Onias, filho de Onias III, pontliice 
dos judeus, um altar na comarca de HeJ!ópoJis, consagrado ao ver­
dadeiro Deus e chamado do nome do fundador Onias. José, livro 
XII, cap. 16, e livro XIII, cap. 6. - Pereira. 
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faafas 19, 21-2;', 

exércitos na terra do Egito. Porquanto clamarão ao Se­
nhor à vista daquele que os atribula, e êle lhes enviará 
um salvador e um defensor que os livre. 

21 E será conhecido o Senhor pelo Egito, e conhe­
cerão os egípcios ao Senhor naquele dia, e honrá-lo-ão 
com hóstias e ofertas. E farão ao Senhor votos, e os 
cumprirão. 

22 E ferirá o Senhor ao Egito com uma chaga, e 
a sarará, e voltar-se-ão para o Senhor, e êle se lhes mos­
trar:t aplacado e os sarará. (13) 

23 Naquele dia haverá caminho do Egito para os 
assírios, e entrará o assírio no Egito e o egípcio na Assí­
ria, e servirão os egípcios com Assur. (14) 

24 Naquele dia será Israel o terceiro para o egípcio 
e para o assírio: A bênção será no meio da terra, 

25 a qual o Senhor d,os exércitos abençoou, dizen­
do: Bem-aventurado é o meu povo do Egito, e ao assírio: 
obra és de minhas mãos. Porém a minha herança é Israel. 

( 13) E FERIRA O SENHOR AO EGITO COM Ul\L\. CHAGA 
O Senhor feriu o Egito com a espada de Nabucodonosor, Cam­

hiscs e Alexandre Magno. Depois dêste gozou o Egito paz muite 
tempo. - Pereira. 

(14) E ENTRARA O ASSUUO NO EGITO E O EG1PCIO 
NA ASSIBIA - No tempo dos últimos reis persas, e no de Ale­
xandre Magno, estavam o Egito, a Judéia e a Asslria sujeitas 3 

um só senhor. Ou digamos com S. Jerônimo: antes da vinda de 
Cristo ca~a nação tinha seu rei e cada uma se temia e acautelava 
da outra; depois que Cristo veio ao mundo todo o mundo ficou 
sendo terra dum só senhor, que era o imperador romano, e a terra 
de uma nação era terra da outra. - Pereira, 

COllI ASSUR - Subentende-se a Assur a proposição cum, se­
gundo se vê do hebreu, que lê: os egípcios terão comércio ou da­
rão culto ao Senhor com os assfrios. 
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